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Recentemente, a preparação física vem se tornando cada vez mais importante 
nas Modalidades de Combate, sendo fator determinante para se alcançar o triunfo 
nas competições e, em alguns casos, superando o talento na modalidade 
esportiva. A construção de modelos tem sido determinada como fator de grande 
importância no esporte competitivo, já que por meio destes, os treinadores 
conseguem determinar objetivos, constatar evolução e observar possíveis 
dificuldades e problemas no processo de preparação desportiva em relação a um 
determinado modelo de referência para aquela modalidade esportiva. Contudo, a 
sistematização da preparação física deve ser realizada respeitando teorias e 
princípios gerais do treinamento desportivo, principalmente as especificidades da 
modalidade esportiva. Neste sentido, o tema referente à modelação competitiva 
em Modalidades de Combate tem despertado o interesse de pesquisadores, uma 
vez que ela possibilita conseguirmos informações de grande importância para o 
processo de preparação física e monitoramento do desempenho esportivo dos 
atletas de alto rendimento. Sendo assim, o objetivo dessa revisão investigar e 
apresentar as características quanto a modelação esforço-pausa em Modalidades 
de Combate. Embora alguns estudos a respeito do modelo de relação estímulo-
pausa em Modalidade de Combate tenham sido desenvolvidos, a fragmentação 
desses dados na literatura ainda é um problema, já que não foram encontradas 
referências bibliográficas que concentrassem tais de dados relativos ao tema. 









1. INTRODUÇÃO  
Recentemente, a preparação física vem se tornando cada vez mais 
importante nas Modalidades Esportivas de Combate, sendo fator determinante 
para se alcançar o triunfo nas competições e, em alguns casos, superando o 
talento na modalidade esportiva. 
Contudo, a sistematização da preparação física deve ser realizada 
respeitando teorias e princípios gerais do treinamento desportivo, principalmente 
as especificidades da modalidade esportiva. 
Análises das demandas técnico táticas e fisiológicas das Modalidades 
Esportivas de Combate são muito importantes, já que apresentam informações 
essenciais para a prescrição e desenvolvimento da preparação física específica e 
contextualizada para atletas de alto rendimento. 
A construção de modelos tem sido determinada como fator de grande 
importância no esporte competitivo, já que por meio destes, os treinadores 
conseguem determinar objetivos, constatar evolução e observar possíveis 
dificuldades e problemas no processo de preparação desportiva em relação a um 
determinado modelo de referência para aquela modalidade esportiva. 
Neste sentido, o tema referente à modelação competitiva em Modalidades 
Esportivas de Combate tem despertado o interesse de pesquisadores, uma vez 
que ela possibilita conseguirmos informações de grande importância para o 
processo de preparação física e monitoramento do desempenho esportivo dos 
atletas de alto rendimento. 
Sendo assim, o objetivo dessa revisão é investigar e apresentar as 







2. REVISÃO DE LITERATURA  
2.1 PREPARAÇÃO FÍSICA EM MODALIDADES DE COMBATE 
O processo de preparação desportiva de atletas de alto rendimento nas 
Modalidades de Combate tem utilizado métodos não invasivos, como 
antropometria, avaliações biomotoras (ANDREATO et al., 2011, DEL VECCHIO et 
al., 2007) e análise temporal, visando a investigação das diferentes relações 
esforço-pausa (DEL VECCHIO et al., 2007, DEL VECCHIO et al., 2011), com a 
finalidade de avaliar, prescrever, controlar o treinamento físico dessas nas 
Modalidades Esportivas de Combate (ANDRADE et al, 2019; DEL VECCHIO et 
al., 2007). 
Classificadas como acíclicas, as Modalidades Esportivas de Combate, são 
caracterizadas por esforços intermitentes, de curta duração e alta intensidade, 
apresentando predominância aeróbia (GLAISTER, 2005) e os sistemas 
energéticos anaeróbio lático ou glicolítico ainda são considerados como decisivos 
para o melhor desempenho competitivo (DEL VECCHIO et al, 2011). 
A partir disto, deve-se administrar o treinamento com a maior 
especificidade possível, procurando evitar a inclusão de exercícios gerais e que 
não se enquadrem às demandas energéticas da modalidade esportiva 
(ANDREATO, 2010). 
Porém, em virtude de vários fatores, como por exemplo, categoria de 
peso, gênero e modificações que ocorrem nas regras ao longo do tempo, 
consequentemente, as ações e demandas durante o confronto também são, de 
alguma maneira, modificadas (MIARKA, 2016). 
Modalidades que apresentam sua forma de disputa em rounds tendem a 
apresentar relações de esforço/pausa e mesmo frequência de ações motoras 
como as de ataque extremamente variável de round a round, sendo que a medida 
que o combate se prolonga há tendência a maiores períodos de pausa e queda da 
intensidade apresentada (MIARKA et al, 2019). 
 






O processo de preparação desportiva dos atletas de alto rendimento é 
composto por três grandes sistemas, sendo os quais: 1) o sistema de competição; 
2) o treinamento propriamente dito e 3) os fatores complementares. Dessa 
maneira, o conhecimento do sistema de competição quanto às características e 
especialidades das modalidades e de seus atletas, buscando indícios que 
possibilitem uma preparação apropriada quanto aos aspectos físicos, técnicos, 
táticos e psicológicos, entende-se por modelação (MATVEEV, 1997). 
O conhecimento e estabelecimento de parâmetros prognósticos (modelo) 
da competição esportiva é uma das condições essenciais para que um atleta 
consiga êxito na preparação para uma determinada competição (MATVEEV, 
1996). 
Tal fato justifica-se pela busca em conhecer a modalidade esportiva em 
suas particularidades e características, por meio da modelação competitiva, o que 
se torna fator primordial para a adequada preparação dos desportistas 
(PLATONOV, 2004).  
Sendo assim, entende-se por modelo, um padrão, de forma geral de um 
esquema teórico com a finalidade de facilitar conhecimento, compreensão, o 
estudo e a organização do sistema em analise (PLATONOV, 2008). 
A produção de um modelo no esporte competitivo apresenta funções 
individualizadas, possibilitando por meio das delas: 1) realizar novas descobertas 
no que dizer respeito a um modelo previamente estabelecido; 2) generalizar as 
informações e conhecimentos baseados empirismo e elaborar leis sobre a relação 
entre os diferentes procedimentos e manifestações no campo do desporto, e; 3) 
aplicar de maneira direta o conhecimento adquirido por meio dos trabalhos 
científico-experimentais de maneira prática no desporto (PLATONOV, 2008). 
Particularmente, para as modalidades esportivas em que existe a 
predominância de habilidades abertas, como por exemplo, as Modalidades 
Esportivas de Combate, são produzidos modelos mais complexos, uma vez que 
as competições existentes nestes esportes criam situações individualizadas a todo 






Desta maneira, a modelação competitiva nestas modalidades esportivas, 
especialmente, tem a finalidade de fornecer subsídios que possibilitem identificar 
situações de maior ocorrência (padrão), e assim organizar o treinamento de 
acordo com estes, observando especialmente a organização da competição, 
exigência quanto aos sistemas de provimento de energia e os movimentos 
específicos realizados em cada modalidade esportiva (VERKHOSHANSKI, 2001, 
KRAEMER; HÄKKINEN, 2004). 
Atualmente, estas modalidades esportivas, vêm sendo estudadas no 
contexto de suas competições. Dentre os vários parâmetros abordados nos 
estudos, estão os que diferenciam e caracterizam as modalidades quanto aos 
aspectos fisiológicos, como quantificação de lactato sanguíneo (MENDEZ-
VILLANUEVA et al., 2007, PLATANOU; GELADAS, 2006) e comportamento da 
frequência cardíaca (MATSUSHIGUE et al, 2009). 
Além dos aspectos fisiológicos tem-se estudado aspectos temporais das 
modalidades esportivas, como por exemplo, o tempo de estímulo e pausa, 
especialmente nas Modalidades de Combate (MATSUSHIGUE et al, 2009). 
Para o mais perfeito conhecimento sobre a dinâmica de combate e para a 
prescrição da preparação física de lutadores, a análise de esforço-pausa tem sido 
utilizada em diferentes Modalidades de Combate (DEL VECCHIO et al., 2011). 
Realizar a análise de esforço-pausa permite obter informações que 
revelam deduções sobre a duração do esforço solicitado (DEL VECCHIO et al, 
2011; MIARKA et al., 2012; OUERGUI et al., 2015; TABBEN et al., 2014), e auxilia 
no planejamento de treinamento e no desenvolvimento de avaliações com ações 
motoras e demanda metabólica semelhantes às da modalidade esportiva 
(FRANCHINI et al., 2012). 
Nos estudos realizados sobre esforço-pausa no Judô, o procedimento 
para análise das informações considera o tempo total de combate, tempo de luta 
em pé, tempo e deslocamento sem contato (tempo do início do sinal de combate 
até a pegada no judogi, kumi-mata), tempo de pegada, tempo de combate no solo 






Entretanto, procedimentos diferentes para análise estão sendo utilizados 
em outras Modalidades Esportivas de Combate, como por exemplo o Karatê, 
substituindo a habitual análise do esforço-pausa (BUSE; SANTANA, 2008). Em 
combates de Muay-Thai e Kickboxing (SILVA et al., 2011), e de Karatê (KORDI et 
al., 2009), a composição de tempo das ações motoras foi dividida em diferentes 
níveis: 1) observação e preparação (as quais apresentam períodos de pouco 
esforço, como deslocamento espacial, técnicas isoladas sem sequência ou 
atividades de baixa intensidade), e 2) interação (períodos de alta intensidade, 
ações motoras rápidas, poderosas e com sequência de golpes, sem interrupção). 
É consonância entre os estudiosos que o sucesso em combinações 
técnico táticas em Modalidades de Combate está ligado à prática contextualizada 
nos treinamentos e ao conhecimento dos resultados das ações desempenhadas 
nas competições, sendo assim, treinos mais efetivos devem necessariamente 
simular situações e condições competitivas, o mais próximo possível (BARNA, 
2013; GONZÁLEZ, 2014; MIARKA, 2010). 
Nesse sentido, aponta que cada modalidade esportiva apresenta sua 
modelação característica, termo este utilizado para designar significado de 
aspectos quantitativos e qualitativos da modalidade esportiva, representando de 
maneira extensa os componentes do treinamento desportivo, ou seja, físico, 
técnico, tático e psicológico no momento competitivo (MATVEEV, 1997). 
O aumento da duração, ou seja, dos volumes dos esforços parece não ser 
a melhor estratégia, visto que os esforços de curta duração e de alta intensidade 
parecem estar bem mais relacionadas aos principais objetivos das Modalidades de 
Combate, sendo os quais, knockouts e finalizações (DEL VECCHIO, et al, 2011). 
Particularmente a modelação de caráter físico tem a finalidade de 
constatar a intensidade com que as ações acontecem, a duração, a distância e o 
número de ações motoras de alta intensidade, a pausa entre essas ações, os tipos 
de deslocamentos, entre outros aspectos. (OLIVIO JUNIOR et al., 2009) 
Nesse sentido, o modelo da competição constituído possibilita o auxílio na 
elaboração e escolha de exercícios e no monitoramento do desempenho 
desportivo pelos preparadores físicos e técnicos, além de possibilitar o ajuste dos 






as sessões de treinamento de maneira que os objetivos, métodos e conteúdos 
sejam semelhantes ou os mais próximos possíveis das competições. (MATVEEV, 
1996) 
A modelação competitiva pode também ser empregada para diferenciar, 
dentro de uma mesma modalidade esportiva, atletas ou equipes que obtenham 
sucesso competitivo (PLATONOV, 2004). 
A análise quantificação da relação entre esforço-pausa durante as lutas é 
uma estratégia importante a ser relacionada às medidas fisiológicas, com o 
objetivo de esclarecer as estruturas temporais e otimizar a prescrição do 
treinamento da modalidade esportiva (DEL VECCHIO et al, 2011). 
Neste sentido, investigações com diferentes Modalidades Esportivas de 
Combate têm sido conduzidas, dentre estas, as de domínio, como Jiu-Jitsu (DEL 
VECCHIO et al., 2007), Luta Olímpica (NILSSON et al., 2002) e Judô (VAN 
MALDEREN et al., 2006), as de percussão, como Taekwondo (CAMPOS et al., 
2011), Karatê (IIDE et al., 2008) e Muay-Thai e Kickboxing (SILVA et al., 2011), e 
modalidades mistas, como o MMA (DEL VECCHIO et al, 2011). 
Os programas de treinamento esportivo necessitam levar em 
consideração a relação esforço-pausa, com a finalidade de aumentar a 
especificidade, focalizando, principalmente, em atividades de alta intensidade 
(DEL VECCHIO et al, 2011).  
Os programas de treinamento esportivo necessita ser organizado a partir 
da relação esforço-pausa com a finalidade de ajustar o perfil do atleta às 
características da modalidade esportiva, de modo que tenha o aumento 
progressivo da duração dos esforços para uma determinada tarefa mecânica, 
visando aumentar a capacidade de realizar e repetir ações mais longas com maior 
intensidade (PAILLARD, 2011). 
Dessa maneira, os preparadores físicos e técnicos podem realizar a 
estrutura e planejamento da preparação dos esportistas de maneira mais racional, 
otimizando as capacidades físicas, técnicas e táticas características da 







2.3 RELAÇÃO ESFORÇO-PAUSA EM MODALIDADES DE COMBATE 
Em Modalidades de Combate que usam ações motoras de percussão, 
apresentam relação esforço-pausa entre 1 a 2:1 a 7 (CAMPOS et al., 2011; IIDE et 
al., 2008; SILVA et al., 2011), sendo de 2:1 no Karatê (BENEKE et al., 2004), de 
1:3 a 1:6 (HELLER et al., 1998) e estímulo 8±2 segundos e pausa 8±3 segundos 
(MATSUSHIGUE; HARTMANN; FRANCHINI, 2009) no Taekwondo, de 1:2 no 
Kickboxing e de 2:3 no Muay-thai (SILVA et al., 2011). 
O combate do Taekwondo masculino, apresenta uma relação de esforço-
pausa de 1:7 (CAMPOS et al., 2012). 
Porém, conforme a característica dos lutadores, o peso dos atletas e o 
momento da disputa (final, semifinal etc.) a relação esforço-pausa na luta do 
Taekwondo pode variar de 1:2 a 1:7 (OUERGUI et al., 2015). 
Modalidades de Combate que usam ações motoras de domínio, 
apresentam relação esforço-pausa entre 2 a 10:1 (DEL VECCHIO et al., 2007; 
NILSSON et al., 2002; VAN MALDEREN et al., 2006), sendo próxima de 2:1 no 
judô (MIARKA et al., 2010) e 15 a 30 segundos de luta por 10 a 15 segundos de 
intervalo. (ARTIOLI et al., 2006), de 6:1 a 10:1 no Jiu-Jitsu (ANDREATO et al., 
2013) (DEL VECCHIO et al., 2007) e de 2:1 na luta olímpica (NILSSON et al., 
2002). 
Estudos analisaram atletas de Judô da elite brasileira e encontraram 
valores mais elevados, sendo 30,41±20,69 segundos de estímulo por 7,41±5,19 
segundos de pausa para as lutas em que não houve o Golden Score, e 
28,40±17,80 segundos de estímulo por 8,04±5,99 segundos de pausa nas lutas 
em que ele ocorreu. (ROSA et al., 2008). 
Em outro estudo, foram analisadas 36 lutas de Judô, da classe masculina 
juvenil (entre 15 e 16 anos), do campeonato estadual do interior paulista, de 2008 
(OLIVIO JUNIOR et al., 2009). 
Observou-se, quanto ao tempo de estímulo, uma variação de 2 segundos 
a 67 segundos, com valores médios de 19±12 segundos. Quanto ao tempo das 
pausas, os valores médios apresentaram 12±12 segundos e variaram entre 4 






foram encontrados valores mínimos de 2 segundos e máximos de 53 segundos, 
com média de 14±8 segundos. O tempo de estímulo no solo apresentou valores 
que variaram entre 1s e 47 segundos com valores médios de 11±9 segundos 
(OLIVIO JUNIOR et al., 2009). 
Quanto à relação esforço-pausa no Jiu-Jitsu, em análise de 33 lutas da 
Copa do Mundo de 2005, estudos observaram a proporção de tempo médio de 
luta em pé de 25,4 segundos, luta em solo de 145,7 segundos, e tempo de 
recuperação de 13,06 segundos. Somando os componentes de luta em pé e luta 
no solo, observou-se uma proporção de 170 segundos de luta por 13 segundos de 
recuperação (DEL VECCHIO et al., 2007). 
Analisando o esforço-pausa em combates de MMA e realizando a 
comparação entre os gêneros, observou-se uma relação de esforço-pausa 
(alta:baixa intensidade) de 2:1 (DEL VECCHIO et al, 2015). A dinâmica nas 
disputas femininas determinadas por nocaute tendem a apresentar mais ações de 
ataque e grappling na luta de solo, enquanto que em combates com decisão por 
pontos ou divididas a presença de luta em pé é mais evidente (MIARKA et al, 
2016). 
A diferenças entre gêneros no tempo total de baixa intensidade em pé de 
04:19,7±03:19,5 minutos para homens e 06:55,6±04:47,7 minutos para mulheres, 
com p<0,05, e de alta intensidade no solo de 01:14,6±01:16,4 no masculino e 
00:40,8±01:09,1 no feminino, p<0,05, e na frequência de ataques, com 47 (±22,83) 
golpes no sexo masculino e 21 (±15,11) golpes no feminino, e de ataques na 
cabeça, com 31(±18,51) aplicações para homens e 15 (±6,28) execuções para 
mulheres (DEL VECCHIO et al, 2015). 
Há grande amplitude nas relações esforço-pausa nas disputas de MMA, 
podendo chegar a 9:1, sugerindo alta intensidade das ações motoras sejam na 
luta em pé ou deitada (ANDRADE et al, 2019). 
É importante destacar que existem diferenças quanto às categorias de 
peso no Jiu-Jitsu (DEL VECCHIO et al., 2007), de gênero no judô (MIARKA et al., 







Além de proporcionar informações que contribuem para o conhecimento e 
interpretação do esforço específico requerido na modalidade, o modelo de relação 
estímulo-pausa permite balizar o plano de treinamento mais indicado para atletas 
de elite, de acordo com as demandas de cada Modalidade Esportiva de Combate. 
Embora alguns estudos a respeito do modelo de relação estímulo-pausa 
em Modalidade de Combate tenham sido desenvolvidos, a fragmentação desses 
dados na literatura ainda é um problema, já que não foram encontradas 
referências bibliográficas que concentrassem tais de dados relativos ao tema. 
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